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No Alzheimer, a memória 
se perde. A dignidade, não 

EDITORIAL

O caso do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, 
aos 95 anos, traz à sociedade brasileira uma refl exão que 
vai muito além da política: estamos preparados para cuidar, 
com respeito, responsabilidade e dignidade, das pessoas que 
vivem com Alzheimer?

A doença de Alzheimer não escolhe classe social, profi ssão, 
prestígio ou trajetória. Ela compromete progressivamente a 
memória, a capacidade de raciocínio e a autonomia, impondo 
desafi os não apenas ao paciente, mas também à família e a to-
dos que participam de sua rotina. Quando atinge alguém que já 
ocupou o mais alto cargo da República, o assunto ganha visibi-
lidade. Mas é fundamental compreender que milhares de brasi-
leiros enfrentam diariamente essa mesma realidade, longe dos 
holofotes e, muitas vezes, sem acesso à assistência necessária.

O principal alerta que esse caso nos deixa é que o Alzheimer 
exige muito mais do que cuidados improvisados ou soluções do-
mésticas. Exige acompanhamento médico especializado, ambien-
te seguro, tratamento individualizado, apoio psicológico e uma 
rede de cuidadores preparada. Exige, sobretudo, compreensão.

É preciso lembrar que o diagnóstico não apaga a histó-
ria de uma pessoa, sua identidade, seus sentimentos ou sua 
dignidade. Mesmo quando as palavras falham, quando as 
lembranças desaparecem e a comunicação se torna difícil, 
permanece um ser humano que merece respeito, afeto e 
proteção. A pessoa com Alzheimer não pode ser reduzida à 
doença que enfrenta.

Também é necessário reconhecer o peso que recai sobre 
os familiares. Cuidar de alguém com demência é uma tare-
fa contínua, emocionalmente desgastante e, muitas vezes, 
fi nanceiramente difícil. Por isso, políticas públicas, orienta-
ção profi ssional e suporte às famílias não são privilégios: são 
necessidades sociais.

O episódio envolvendo FHC deve servir de alerta e oportu-
nidade de conscientização. Não para alimentar especulações 
sobre sua intimidade, mas para ampliar o debate sobre uma 
questão que pode alcançar qualquer família.

Uma sociedade verdadeiramente civilizada não se mede 
apenas pela maneira como trata seus cidadãos enquanto são 
produtivos, lúcidos e independentes. Mede-se, sobretudo, pela 
forma como acolhe aqueles que mais precisam de proteção.

No Alzheimer, a memória pode se perder. A dignidade, jamais.

Decidido pelo presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Edson Fachin, o fi m do 
aparentemente interminável inquérito das 
fake news precisa ser o início de uma mu-
dança radical em uma corte que se revelou 
frágil ao precisar de tantas blindagens.

Aberto de maneira inusitada em março 
de 2019, o inquérito vinha servindo com 
uma espécie de escudo e porrete para o STF 
e, em particular, para Alexandre de Moraes. 
Era brandido pelo ministro diante do que 
ele avaliasse ser uma ameaça ao tribunal ou 
à sua pessoa.

Não que as investigações tenham sido 
inúteis, delas nasceram 1.600 ações penais, 
inclusive contra responsáveis pela tentativa 
de golpe de Estado em 8 de janeiro de 2023. 
Mas não dá para manter uma espécie de 
inquérito prêt-à-porter, um cão de guarda 
sempre alerta e pronto para morder quem 
chegasse perto de seus domínios.

Mas os problemas do STF vão muito além 
do tal inquérito. A sucessão de questioná-
veis e, mesmo, abusivas decisões tomadas 
por ministros da corte e do Tribunal Supe-
rior Eleitoral durante as eleições mostra que 
a partidarização contaminou algumas das 
mais altas instâncias do Judiciário.

É razoável e até desejável que tribunais 
tenham integrantes progressistas e conser-
vadores, ministros que, de alguma forma, 

representem linhas de pensamento presen-
tes na sociedade. Mas, depois da Lava Jato, 
uma politização mais ampla e genérica foi 
transformada em partidarização.

Depois das pedaladas processuais de Sér-
gio Moro e de Deltan Dallagnol, da transfor-
mação de provas em detalhes, a principal 
qualidade de um candidato a ministro de 
tribunal superior passou a ser o compro-
misso de não mandar seu padrinho para a 
cadeia: Jair Bolsonaro e Lula, este, em seu 
terceiro mandato, trataram de exigir isso de 
seus indicados.

A partidarização chegou ao ponto de 
atrapalhar investigações óbvias e necessá-
rias, como as que precisam esclarecer sus-
peitas relacionadas, principalmente, aos mi-
nistros Moraes, Kassio Nunes Marques, Dias 
Toff oli e André Mendonça. 

Não dá para aplicar no STF o mesmo cri-
tério volta e meia usado pelo Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputados para livrar 
a cara de deputados de direita e esquerda, 
processos em que uma mão suja a outra. Mi-
nistros suspeitos de praticarem tenebrosas 
transações não podem ser encarregados de 
julgar cidadãos acusados de corrupção.

O que está em jogo vai muito além da 
condenação desses ou daqueles ministros, 
mas a própria credibilidade do STF. A Justi-
ça precisa ser um elemento de pacificação, 
até por seu poder de definir destinos de 
pessoas, empresas e instituições, não pode 
ser maculada por desconfianças de que 
atua para, principalmente, garantir seus 
próprios interesses.

A teimosia do octogenário Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em não perceber que a forma de 
se fazer campanha mudou quase lhe custou 
a eleição. 

Foi preciso a sacudida do primeiro tur-
no, quando terminou atrás de seu principal 
adversário, Flávio Bolsonaro (PL), para Lula 
enfi m admitir que a mobilização hoje se faz 
pelas redes sociais. Felizmente para ele, Lula 
encontrou ao seu lado o deputado André Ja-
nones (Rede-MG). 

Pode-se até discutir os métodos de Jano-
nes, só não se pode negar que ele sabe mui-
to bem como funcionam as redes sociais e 
conhece os segredos dos seus algorítimos. O 
crescimento de Lula no mundo digital foi o 
capítulo inicial do seu crescimento fi nal nas 
urnas no segundo turno.

Muito provavelmente, o que Janones pro-
duziu no segundo turno não será algo episó-
dico, que se desfaz terminada a eleição. Há 
uma grande possibilidade de a esquerda ago-
ra rivalizar pelo menos com a direita no do-
mínio que o grupo até então tinha no mundo 
digital. 

Um estudo do DSC Lab com relação à ses-
são na qual o Supremo Tribunal Federal (STF) 
discutiu a proibição das apostas bets parece 
um sinal de que, sim, o Exército do Lula (ou, 
na prática, de Janones) veio para fi car.

Depois do momento de comemoração da 
vitória nas eleições, o relatório coordenado 
por Tiago Falqueiro mostra que houve uma 
queda nas interações. Natural, o propósito 

do canal tinha sido alcançado. Mas, então, Ja-
nones resolveu comunicar aos inscritos que 
eles tinham “uma outra missão”: derrubar a 
possibilidade de o STF retomar as bets a par-
tir da pressão que, principalmente, faziam os 
clubes de futebol.

No dia 3 de novembro, o canal enviou 
32 mensagens pedindo que seus integrantes 
acompanhassem a audiência no STF, assinas-
sem um abaixo-assinado contra o retorno 
das bets e subissem hashtags relacionadas ao 
tema. A pauta circulou 1,9 vezes mais que o 
esperado para o período. Resultado ou não 
dessa pressão, o ministro Luiz Fux, relator do 
caso, suspendeu todas as ações sobre apostas 
bets até o julgamento fi nal da questão pela 
Corte.

Num exemplo, às 9h01 do dia da audiên-
cia, o canal postou um vídeo de Lula sobre as 
bets e perguntou aos integrantes se eles esta-
vam com “saudades de uma missão”. Foram 
172,2 mil reações e 44 mil encaminhamentos. 
Às 16h27, a hashtag “#comlulanãotembets” 
subiu ao topo das postagens no X.

“O Exército do Lula segue funcionando 
como canal de comunicação, engajamento e 
pressão fora do calendário eleitoral”, conclui 
Tiago Falqueiro. “A audiência responde no 
nível da campanha, e a mobilização contra 
as bets mostrou que um tema relevante para 
esse público devolve ao canal circulação que 
o fi m da eleição tinha cortado”, continua. “O 
desafi o agora é a constância: o canal passou 
quatro dias sem mensagens e o painel mar-
cou 130 mil inscritos a menos, e o levanta-
mento indica que ele circula quando tem 
uma pauta assim”, conclui.

Algo mudou no mundo digital…

Fim do inquérito é
para ser começo

O incrível exército 
de André Janones
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Homenagem especial! 
Em 19 anos de carreira na Fórmula 1, Rubinho Barrichello foi vice-
campeão mundial em 2002 e 2004 além de conquistar 11 vitórias, 14 
poles positions e 68 pódios na modalidade em 323 provas. Ele tem 
gasolina no sangue e competitivo em vários tipos de pistas. Grande 
talento.
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